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Antecedentes 

• A regressão económica e demográfica nas áreas de 
montanha e do interior tem provocado o abandono 
dos terrenos e a perda dos usos ligados ao pastoreio 
tradicional. 

• Os efeitos do abandono são muito negativos  para os 
niveis económicos, sociais e ambientais. 

• É uma necessidade estratégica recuperar o pastoreio 
nas áreas nas que tem diminuido ou desaparescido. 
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Aspecto dos prados de rega de Fonlor (Pedrafita do Cebreiro) Abril 2015  

Isto vale 
mais do 

que valía  



Abandono e rehabilitação 

Aldeia de Horreos , máis de 60 
anos abandonada. Tem novos 
inquilinos. 

Aldeia de A Seara, rehabilitada, mas 
sen atividade económica.  

As pastagens  comunais são o 
recurso disponivel e não utilizado. 



Abandono recente 

Aldeia recentemente abandonada 
no Concello de Muras (Lugo). 

A gente ja não vive aquí, mas mantem-se 
a atividade pecuaria  



Proximo abandono? 

Aldeia de Navia de Suarna, habitada ainda, as mais próximas  ja não têm  pessoas 



Situação atual 

• Existe uma forte pressão sociológica para que 
os jovens busquem, outra vida longe do medio 
rural. 

• Isto genera duvidas de permanencia, incluso 
para os que tem claro que ha oportunidades. 

• Talvez o paradigma está a mudar, mas fá-lo 
lentamente. 

• É preciso tomar medidas para acelera-lo. 



Situação atual 

• O despovoamento na situação atual, tambem 
pode considerar-se uma oportunidade para as 
pessoas que ainda permanecem nestas áreas. 

• O terreno abandonado pode ser recuperado e 
aproveitado para novas pastagens. 

• É preciso explorar diversos caminhos para 
criar novos  sistemas de aproveitamento dos 
eidos, sejam istes privados ou comunais. 

• O aspecto humano é o principal. 



O que resta das 
antigas  “campas” de 
pastoreio no verão, 
na alta montanha de 
Cervantes 

A forte redução do 
encabeçamento foi a 
causa da importante 
degradação  pascicola 
que sofrem 



Situação atual 

• O abandono é desigual, persisten áreas em  que a 
pesar da regressão demográfica e outras 
dificuldades (repovoamento florestal forçado dos 
anos 50-60) os sistemas de pastoreio extensivo 
resistiron. 

• Em outras áreas menos  pastorís e dependentes das 
culturas de cereais, situadas em zonas mais isoladas 
e terrenos mais pobres, o pastoreio é residual. 

• A cercanía das pastagens à exploração foi essencial 
para a sua conservação. 

 



Antecedentes 

Norte de Lugo, a presão 
de pastoreio mantém o 
a vegetação rastreira no 
estado herbáceo. 

Nestas áreas o 
manejo do gado é 
muito simple. 
O mantemento é 
facil e por tanto 
não ha redução do 
encabeçamento 



Distribución da supeficie segundo  os usos do SIXPAC  
2009 
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Distribución da supeficie segundo  os usos do SIXPAC  
2009 

USO SUP (ha) % 

 Terra arable 351.318,38  11,9 

 Pasteiro 344.335,07 11,7 

 Pasto arbustivo 913.246,76 31,0 

 Pasto con arboredo 65.726,36 2,2 

 Forestal 968.526,47 32,8 

 Zona concentrada 14.107,91 0,5 

 Zona urbana 69.059,77 2,3 

 Viñedo 22.771,23 0,8 

 Outros 201.064,90 6,8 

 TOTAL 2.950.156,85 100 



Usos da superficie galega 

Uso 1985 2005 Diferencia neta 

Sup agrícola 927.977 ha 782.074 ha 
-145.903 ha 

(-15,7%) 

Mato 979.178 ha 777.309 ha 
-201.869 ha 

(-20,6%) 

Arborado 
Frondosas 

150.919 ha 269.151 ha 
118.232 ha 

(+78,3%) 

Arborado  
Produtor 

833.953 ha 985.146 ha 
151.193 ha 

(+18,1%) 

Improdutivo 67.566 ha 145.913 ha 
78.347 ha 
(+116,0%) 

Corbelle e Crecente  (2013) 



As pastagens na Galiza 

• A orografía da Galiza dificulta os cultivos, mas o clima 

favorece o aproveitamento de superficies para prados e 

floresta. 

• Na actualidade boa parte da superficie do país está ocupada 

por mato e/ou terras abandonadas. 

• Terras com um alto potencial para usos diversos. 

• Os usos da terra, na Galiza, estão a mudar de forma bastante 

apreciavel, em favor da forestação!. 

 



Estabilidade das superficies 

Superficie 
 no ano 1985 

Superficie estable 
 no ano 2005 

Estabilidade 

Superficie agrícola 927.977 ha 520.505 ha 56,1 % 

Mato 979.178 ha 504.851 ha 52,6 % 

Arborado  
Frondosas 

150.919 ha 68.797 ha 45,6 % 

Arborado  
Produtor 

833.953 ha 551.264 ha 66,1 % 

Improdutivo 67.566 ha 34.298 ha 50,8 % 

Total 2.959.593 ha 1.679.715 ha 56,8 % 

Corbelle e Crecente  (2013) 



Onde é que se mantém o pastoreio 

• Essencialmente nas áreas em que 
tradicionalmente o sistema de pastoreo foi o 
extensivo. Dia e noite. 

• Onde a disponibilidade de terrenos comunais é 
importante. 

• A especialidade é a produção bezerros “pasteiros”, 
para cebar. 

• A cria de cabalos de monte é  algo complementar 
para manter para manter a pastagem herbácea 
aberta. 



Panorámicas do mais extensivo 



Os grandes competidores 

Forestação ilegal ? 
Em terras de pasto 
tradicional no 
concello de Muras. 
Terrenos também 
adequados para 
prados. 



Onde é que se recupera o pastoreio? 

• Áreas com importantes superficies de mato nas 
que se implantaram novas pastagens. 

• Explorações com vacas de carne que estão em 
crescimento. 

• Adotam novos sistemas de manejo dos animais. 

• Sistemas  extensivos, com animais no pasto  dia e 
noite. 

• Reducindo ao minimo as instalações para o gado. 

 



Onde é que se recupera o pastoreio 



Onde se podería recuperar o pastoreio 



Como inciar processos de recuperação 

• Estimular possiveis candidatos para iniciar 
projetos agro-pecuários em áreas em situação 
de despovoamento: 

– Promover investimentos públicos na melhora da 
estrutura dos predios (banco de terras, banco de 
explorações, concentração parcelaria, 
investimentos  em baldios, etc).  

– Investir en conhecementos  varios. 

 



Processo de recuperação 

• Miguel Cordero: Engenheiro de Montes, trabalha na USC. 

• Ano 2013 começa com 2 cabras em parcelas abandonadas 
no entorno da vivenda familiar. 

• Comproba a efectividade das cabras como controladoras 
da erva e dos matos, tambem nas parcelas arboradas. 

• Ano 2014, incorporase parcialmente às atividades 
pecuarias. Cercados e compra de cabras. 

• Considera compatibeis as duas atividades, mas só com 
sistemas de manejo muito simples. 

• Alugou 41 has de baldio. 

 

 



Os técnicos 
melhoram a sua 
aprendizagem, 
quando a 
experimentam 



O baldio alugado 



Xestión de recursos pastables extensivos 

O Futuro 

Os novos agricultores, o futuro do  
rural.(Luaces, Pol, Marzo  2008) 

De cara o futuro e esencial 
centrarse en actividades con: 
• Baixa demanda de forza de 
traballo. 
• Manexo simple e con 
coñecementos faciles de adquirir. 
• Que os investimentos de capital 
necesario sexan relativamente 
baixos. 
• Ter como obxectivos non só a 
xeración de beneficios senón outros 
valores como calidade de vida, 
mellora da paisaxe, clarificaión da 
propiedade, etc. 



Processos de recuperação 

Vista parcial do rebanho de “La 
Cabreta”. Maio de 2015 

Recuperação de terrenos de mato, 
para “La Cabreta”, alugados pelo 
BANTEGAL 



Recuperação de terrenos 

As explorações nestas áreas con dificuldades específicas, estão a demandar mais 
terreno para pastagens . Vista parcial de situações  limite. (Baleira 2014) 



Panorámica da área em recuperação 



Panorámica da área recuperada 



Recuperação de terrenos 

Pastagens nas 
proximidades 
do Pedregal de  
Irimia (Meira)   

A Fontemiñá 
A Pastoriza 



Promover sistemas a baixo custe e 
manejo simple 



Oprtunidades para os que ficam 

• A exploração de Diego: 

• Aproveita a maioría dos terrenos da aldeia 
com as ovellas e cabras em pastoreio. 

• Cria porcos em semi-liberdade, emprega 
alimentos que el produce (berzas, batatas). 

• A venda que fai é directa. 

• Está bem adaptado, gosta-lhe o que está a 
facer, mas tem dúvidas. 

 

 



Experiencias 
Oportunidades para os que ficam 



Oportunidades para os que ficam 



Balgos 

• Comunidade de montanha con 4 vicinhos, 2 com 
gado. 

• Monte comunal e privado repartido en searas. 

• O uso do fio electrificado é uma das bases do 
sistema, permitiu-lhes pastorear as fincas semi-
abandonadas, con um custo mínimo. 

• Programa de implantação de pastagems em 
MVMC. 

• Aplicação de práticas de silvopastoreo em áreas em 
que a maquinaria não pode atuar. 

 



Panorámica de Balgos  



O novo xeito de aproveitar 



O modelo de Cerredo 

• Na aldeia de Cerredo todas as casas están abertas 
e com actividade pecuaria. 

• O MVMC desclasificou-se  e partiu-se. 

• O monte é de qualidade mediocre e com muita 
pedra e penhas. 

• Optou-se por realizar um elevado investimento 
no desmatado e transformação en pradeiras das 
partes mais chás e recuperar mediante pressão 
de pastoreio as partes mais pendentes. 

• Foi uma solução radical, costosa, mas asumible. 



Panorámica de Cerredo 

Cerredo antes 
da recuperação 
dos matos 

Cerredo na fase 
de recuperação 
do monte 



As transformacións de Cerredo 



As transformacións de Cerredo 



Porqué em Cerredo e Balgos? 



Cerredo na primavera de 2014 



Conclusões 

• Talvez estejamos diante de uma mudança positiva do 

paradigma na valorização das atividades no rural, também 

no mais marginal. 

• As chaves para a recuperação do pastoreio estão ligadas às 

condições de vida e de trabalho da população da montanha, 

à melhora da autoestima e autosatisfação das pessoas que 

vivem la. 

• É importante que os técnicos da administração, 

universidade, sociedades..etc ,conheçam e compartam 

experiencias, visitas, e se valorize o que estão a fazer. 



A SGPF en Balgos e Cerredo 

 



Conclussões 

• É necessario investir agora nos lideres do 
sistema agropecuario do futuro e na 
estabilização da população rural. 

• Estimular as capacidades de aprender e 
empreender. 

• Actuar: capacitando, investindo (público), 
acesso à terra (banco de terras, banco de 
explorações)  e financiando. 



Obrigado pela sua atenção 


